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ENTREVISTA
Neste número, nossa entrevistada é Nara 
Guichon, artista visual e ambientalista, focada 
no reuso de redes de pesca de poliamida e na 
restauração da Mata Atlântica, com uma constante 
preocupação com a defesa da “nossa casa”, o meio 
ambiente. Página 14

LGPD 
Essa sigla diz respeito a uma lei 
que entrou em vigor recentemente. 
Você sabia que você tem tudo a ver 
com isso?
De acordo com a doutoranda Melissa Ribeiro 
do Amaral, a LGPD se aplica a qualquer pessoa 
física ou jurídica e estipula diversas obrigações 
sobre coleta, armazenamento, tratamento e 
compartilhamento de dados pessoais, tanto 
online quanto off-line. Tem como principal 
objetivo proteger os direitos fundamentais de 
liberdade, privacidade, e o livre desenvolvimento 
da pessoa humana, colocando os cidadãos no 
controle de sua privacidade. Página 4

A fim de atender as demandas da 
sociedade em curto intervalo de 
tempo e em elevada quantidade, 
o homem extrai os recursos 
da natureza e os transforma. 
Todavia, este modelo de produção 
compromete o funcionamento 
dinâmico do planeta, uma vez que 
os resíduos destes processos são 
devolvidos ao meio ambiente com 
pouco ou nenhum tratamento. As 
consequências destas atividades 
são elucidadas através das 
mudanças climáticas, perda de 
biodiversidade, desmatamento e 
poluição do solo, da água e do ar, 
dizem os pesquisadores do LaRA 
– Laboratório de Reúso de Águas/
UFSC, Ana Carla Sorgato, Thamires 
Custódio Jeremias e Flávio Rubens 
Lapolli. Páginas 8 e 9

DIA MUNDIAL DO 
MEIO AMBIENTE
sinal de alerta!
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Editorial
Conjugar espiritualidade e ecologia é 

um desafio nos tempos hodiernos. 
Trata-se de uma questão de sobrevi-

vência num momento histórico em que vi-
vemos num cenário de transição humana e 
planetária atentos ao nosso desenvolvimento 
espiritual, porém sem descuidar do ambiente 
que nos dá suporte à vida, ou seja, os meios 
físico, social e cultural.

Nessa edição, estamos falando de como o 
cuidado com nosso planeta é imprescindível 
para mantermos nossas fontes de sustento 
da vida física, num ambiente ecologicamente 
harmônico e saudável.

Cada um de nós deve fazer parte da solu-
ção, é urgente diminuir a poluição, proteger 
o nosso planeta, que é a nossa casa, trazer de 
volta o que perdemos e avançar para um fu-
turo melhor e mais sustentável, onde todos 
possam prosperar. 

É tempo de refletir sobre nossas ações e 
o modelo de desenvolvimento que estamos 
construindo. 

O respeito com o corpo, com a alma e com 
o meio ambiente, nossa casa, é imperativo 
para avançarmos em nossa pretensão de nos 
tornarmos seres espiritualmente mais evoluí-
dos. 

Não basta rezar, precisamos de atitudes 
coerentes que nos alcem aos planos superio-
res que sonhamos, onde ouvimos dizer que 
tudo respira mais amor, e amar é também cui-
dar, não destruir.

Na página central, falamos desse cuidado 
com nossa mãe Terra e na página 15, nosso 
Mentor nos dá dicas importantes para cui-
darmos de nosso jardim interno: “Primeiro 
passamos a remover os entulhos que fecham 
o caminho para dentro de nós mesmos. São 
tantos, mas, o volume da voz que ressoa den-
tro de nós é suave e não nos acusa de nada…”.

Desejamos a todos um bom trabalho e 
uma boa leitura!
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expediente

Telefones do Núcleo:   (48) 33570045 e 33570047  - www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on-line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

O Desenho de Deus
Denize Gonçalves
Poesia intuída 

O desenho de Deus é obra que se vê por onde se olha:
Em noite escura e sem luar, a luz das estrelas são 
faróis a nos mostrar a imensidão.
Estes mesmos faróis estão no olhar carinhoso dos 
animais falando de amor incondicional. 
Aqui, é uma flor que volve seu olhar para o sol; ali, 
um musgo que cresce na penumbra de uma caverna. 
Deus se desenha na serenidade de uma criança ador-
mecida no colo e também na entrega do ancião que se 
despede da vida na terra.
Hoje, um olho d’água brotando ávido no seio da terra, 
amanhã ei-lo juntando-se ao mar depois de percorrer 
tantas paragens. 
O desenho de Deus se insinua nas veias e artérias, 
fazendo caminhos de diferentes nuances.
Está no perdão, na reconciliação. 
Está na dúvida e na coragem. 
No abraço. 
Na espera. 
Na despedida. 
O desenho de Deus é vida!
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Entender o funcionamento do corpo huma-
no, suas conexões, descarga de peso e distribui-
ção de força, faz parte da vida dos profissionais 
que trabalham em prol do movimento, mas 
também deveria interessar a todos os praticantes 
de atividade física. Por ser indispensável a nossa 
sobrevivência, o movimento exerce fascínio so-
bre o ser humano. Nossas articulações precisam 
de estabilidade, mas não imobilidade, precisam 
distribuir força global, e não apenas força lo-
cal.   Nossa estrutura óssea e ligamentar não é 
suficientemente firme para ficarmos em pé. Ela 
é dependente de outra estrutura que atravessa 
todo o organismo de um lado a outro, de cima 
para baixo e dentro para fora, a fáscia.

A fáscia é formada por tecido conjuntivo 
propriamente dito denso, ininterrupta, que en-
volve e protege todos os músculos, tendões, li-
gamentos, órgãos, vasos sanguíneos e nervos, 
sendo um importante elemento de comunicação 
mecânica entre os vários sistemas corporais.  De 
maneira direta ou indiretamente, a fáscia pro-
moverá um jogo de adaptações a diferentes jo-
gos de forças presentes nos ambientes biológicos 
e sociais por todo o organismo, como um fun-
cionamento derivante de sua capacidade elástica 
tensional, que permitirá a integridade dos seres 
vivos. Ela funciona como um mapa de organiza-
ção onde o suporte se dá por inúmeros pontos, 
criando um senso de variabilidade, mobilidade 
e integração. A fáscia é descrita como uma rede 
tensional que percorre todo o corpo (SCHLEIP; 
MULLER, 2010), que gera um componente de 
tensegridade. Tensegridade, também descrita 
como a integridade das tensões, foi um termo 
criado por  Buckminster Fuller, quando  descre-
veu “a propriedade presente em objetos cujos 
componentes usam a tração e a compressão de 
forma combinada, o que proporciona estabili-
dade e resistência, assegurando sua integridade 
global”.

Segundo Buckminster Fuller (apud SCH-
LEIP; MULLER, 2010, p. 19)  

Os grandes sistemas estruturais do Univer-
so são formados por ilhas de compressão 
inseridas num todo contínuo de tensão. 
Todas as cúpulas geodésicas são estruturas 
de tensegridade, tanto fazendo que as ilhas 
diferenciadas de compressão, isoladas do 
todo tensional, sejam visíveis ou não. As 
esferas geodésicas de tensegridade fazem 
o que fazem porque têm as propriedades 
das estruturas hidráulicas ou pneumáticas 
insufladas.

Diferente do que se pensava, a tensegridade 
não estará presente apenas na engenharia, em 
estruturas concretas e monumentos, mas tam-
bém estará   na natureza, do corpo humano. A 
tensegridade explica bem a capacidade elástica 
tensional do nosso corpo, por sua relação mútua 
entre tração e compressão, o que traz o equilí-
brio, a eficiência de nossa anatomia e organiza-
ção postural. 

Ao descrevermos o funcionamento do corpo 

dos vertebrados, po-
demos distinguir duas 
tensegr idades . 
Uma é a que re-
sulta da in-
te r aç ã o 
d o 
mús-
culo com o osso, 
onde o músculo 
atua em tração 
contínua, en-
quanto os ossos 
agem através 
da com-
p r e s s ã o 
descontínua. O sistema nervoso 
central estabelece uma outra analo-
gia com a tensegridade, onde neu-
rónios motores e neurónios sensiti-
vos se complementam mutuamente. Os 
animais, bem como outras estruturas biológicas, 
devem muito da sua resistência à tração e com-
pressão das partes que os constituem. Músculos 
e ossos trabalham simultaneamente com o in-
tuito de se fortalecer mutuamente. Este gênero 
de resistência, que se reconhece agora a nível das 
células, aparece igualmente como uma nova for-
ma de explicação das estruturas biológicas.

Fazendo um comparativo, entre nossa co-
luna vertebral e uma coluna de um edifício, 
vemos a similaridade de blocos que suportam 
pesos. No entanto, a coluna vertebral humana 
não pode ser um feixe comum de barra rígida, 
porque ela é composta de segmentos de corpos 
semirrígidos ligados a elementos de tecidos con-
juntivos flexíveis que flutuam os segmentos no 
espaço. O desenvolvimento muscular depende 
de todo o equilíbrio estrutural. Indivíduos que 
apresentam redução do controle neuromuscular 
por padrões ineficientes de movimento, terão 
prejuízos articulares, por incapacidade de distri-
buição da carga de trabalho aos músculos alvos. 
Quem possui grupos musculares encurtados, ou 
desequilibrados, poderá desenvolver uma cas-
cata de alterações nos padrões de movimentos, 
além de um comprometimento biomecânico. 

Nossa fáscia é única e permite expansões 
para todos os planos, o que deve ser levado em 
consideração na vida, nos esportes e nos trata-
mentos a que nos propomos. Sua integralidade 
rompida irá interferir em nossa organização es-
trutural, mobilidade e estabilidade, já sua inte-
gralidade mantida lhe trará benefícios globais e, 
sem dúvida, uma melhor saúde física. 

Guia da Saúde
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As escolhas alimentares estão rela-
cionadas ao processo pelo qual os indiví-
duos consideram e selecionam alimentos 
e bebidas (SOBAL; BISOGNI; JASTRAN, 
2014). As decisões baseiam-se em refle-
xões conscientes, subconscientes, automá-
ticas e habituais onde o COMER tem uma 
ligação direta com experiências emocio-
nais do indivíduo, com perspectivas sobre 
como as pessoas pensam, sentem e agem 
em relação aos alimentos considerando 
processos fisiológicos e psicossociais (CO-
HEN; BABEY, 2012).

A literatura sobre nutrição infantil 
evidencia que o comportamento alimen-
tar do escolar é determinado em primeira 
instância pela família, da qual ele é depen-
dente e pelas outras interações psicosso-
ciais e culturais da criança sendo  determi-
nado por suas preferências,  dificuldades 
e/ou resistência  em  experimentar novos 
alimentos. É consenso que modificações 
no comportamento alimentar são impres-
cindíveis no processo de crescimento e 
desenvolvimento especialmente na infân-
cia até a adolescência. Uma vez que é na 
infância que o hábito alimentar se forma, 
é necessário compreender os   fatores de-
terminantes, para que seja possível propor 
processos  educativos  com a  participação 
efetiva dos pais como educadores nutri-
cionais, através das interações familiares, 
criatividade, desenvolvimento de habili-
dades culinárias e participação da criança 
e/ou adolescente no preparo da refeição/
lanche  que afetam o comportamento ali-
mentar  desenvolvendo neles a consciên-
cia para escolhas autônomas e saudáveis 
(RAMOS et al., 2000). 

O Guia Alimentar da População Bra-
sileira (GAPB) publicado em 2014, baseia 
suas orientações de alimentação saudável 

no grau de processamento dos alimentos 
antes de sua aquisição, preparo e consumo 
(MONTEIRO et al., 2011; BRASIL, 2014) 
orientando que os alimentos in natura e 
minimamente processados (frutas, legu-
mes e verduras) devem constituir a base 
da alimentação, enquanto que a ingestão 
de alimentos ultraprocessados (produ-
tos industrializados contendo aditivos, 
conservantes e corantes  (refrigerantes, 
biscoitos recheados e  macarrão instan-
tâneo) deve ser evitada, pois  contém um 
maior de teor de  gorduras e açúcares além 
de aditivos que aumentam o sensação de 
sabor dos alimentos fazendo com que as 
crianças comam em maior quantidade e, 
assim, aumentando a prevalência de obe-
sidade e  doenças  crônicas não transmis-
síveis (diabetes, doenças cardiovasculares 
e síndrome metabólica) (LOUZADA et 
al., 2015, BERTI et al., 2019, ASKARI et 
al., 2020). 
Montando  uma lancheira saudável

Uma forma fácil de montar uma lan-
cheira saudável seria dividindo os ali-
mentos em três grupos:  grupo 1 (frutas 
e vegetais); grupo 2 (alimentos à base de 
grãos e pães) e grupo 3 (alimentos fonte de 
proteínas como laticínios e ovos). O ideal 
é combinar um alimento de cada grupo 
na lancheira  (LELLIS; BRESSAN et al., 
2021). Segue abaixo alguns exemplos:
•	 Opção 1 : mix de  frutas picadas +  

granola +  iogurte natural  
•	 Opção 2: suco natural de frutas + mi-

lho cozido  + oleaginosas (castanhas, 
amendoim, amêndoas)

•	 Opção 3:  tangerina + salada de folhas 
verdes com   tomate picado e palitos 
de cenoura  + queijo cortado em cubos 

•	 Opção 4: leite com cacau + muffin de 
banana com aveia 

ESCOLHAS ALIMENTARES 
lanche saudável na escola 
Kharla Medeiros   
Nutricionista CRN10/0489   
Doutoranda em Nutrição ,PPGN/UFSC

A TENSEGRIDADE DO CORPO HUMANO                   
Andreza Garrett
Fisioterapeuta Crefito 10 41979F
Instagram @andrezagarrettfisio
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LGPD 
Essa sigla diz respeito a uma lei que entrou em vigor recentemente. 
Você sabia que você tem tudo a ver com isso?

A LGPD interessa a todas 
as pessoas e impacta tanto a 
vida do cidadão comum quan-
to às organizações, e veio em 
boa hora, quando as empresas 
estão focando no compliance 
e na governança corporativa. 
LGPD significa Lei Geral de 
Proteção de Dados, é a Lei nº 
13.709/2018, foi sancionada 
em 2018 e entrou em vigor em 
2020, mas as empresas tiveram 
o prazo até setembro de 2021
para se adequarem (BRASIL,
2018).

A LGPD se aplica a qual-
quer pessoa física ou jurídica 
e estipula diversas obrigações 
sobre coleta, armazenamento, 
tratamento e compartilhamen-
to de dados pessoais, tanto on-
line quanto off-line. Tem como 
principal objetivo proteger os 
direitos fundamentais de li-
berdade, privacidade, e o livre 
desenvolvimento da pessoa hu-
mana, colocando os cidadãos 
no controle de sua privacidade. 
De acordo com Buchain (2021, 
p. 51):

A “sociedade de informa-
ções” extrai dos cidadãos 
uma gama crescente de 
dados pessoais que são 
oferecidos “gratuitamente” 
aos fornecedores de bens 
e serviços. Os dados pes-
soais são direitos de perso-
nalidade que decorrem do 
princípio geral da dignida-
de da pessoa humana. 

Essa lei é regulada pela Au-
toridade Nacional de Proteção 
de Dados (ANPD) órgão que 
também analisa os casos de 
violações da lei e aplicação de 
multas, se for o caso. São fun-
damentos da LGPD: o respeito 
à privacidade; a autodetermi-
nação informativa; a liberdade 
de expressão, de informação, 
de comunicação e de opinião; 
a inviolabilidade da intimida-
de, da honra e da imagem; o 
desenvolvimento econômico e 
tecnológico e a inovação; a livre 

iniciativa, livre concorrência e 
a defesa do consumidor; e os 
direitos humanos, o livre desen-
volvimento da personalidade, a 
dignidade e o exercício da ci-
dadania pelas pessoas naturais 
(BRASIL, 2018).

Das 10 bases legais que au-
torizam o tratamento de dados 
pessoais, três merecem desta-
que:

• O consentimento - É
a base da LGPD e tem
que ser livre, informado,
inequívoco, e fornecido
para finalidade específi-
ca e determinada, salvo
quando houver legitimo
interesse, que ocorre nos
casos especificados na lei. 

• A segurança - Empresas
que solicitam dados dos
clientes tem que compro-
var que estão prevenindo
vazamento de dados, e
devem zelar pela segu-
rança digital dessas in-
formações.

• Dados pessoais sensíveis
- São dados que contêm
informações a respeito

de origem racial, orien-
tação sexual, religião, 
opiniões políticas etc. os 
dados contam com tra-
tamento especial na lei 
para garantir que não 
sejam usados de forma 
incorreta. 

A exclusão dos dados tam-
bém é uma questão importante 
e a empresa tem a obrigação de 
apagar seus dados quando for 
solicitada a fazê-lo. Bom, até 
aqui você já deve ter se dado 
conta o que tem a ver com to-
dos nós a importância de as 
empresas seguirem correta-
mente a LGPD e é exatamente 
isso. Não tem nenhum segredo, 

a lei regula e protege os seus da-
dos quando alguma empresa o 
coleta e as obriga a tratá-los de 
maneira legítima e segura.

A lei é desafiante e um tanto 
contraditória pois, de um lado, 
protege o cidadão, anunciando 
uma cidadania digital, de outro, 
estimula e dá condições jurídi-
cas ao mercado de dados (BU-
CHAIN, 2021; FORNASIER; 
KNEBEL, 2021). A LGPD foi a 
forma encontrada para garantir 
que as pessoas tenham controle 
sobre seus dados (BUCHAIN, 
2021). Essa lei é muito mais 
abrangente e complexa, mas, 
aqui está um bom começo para 
entender como ela funciona. 

IMAGEM WEB

Importante salientar que, quan-
to mais os objetivos da LGPD 
forem alcançados, maior será a 
segurança e transparência para 
o consumidor ao passar os da-
dos para qualquer empresa, des-
de o plano de fidelidade do su-
permercado, quanto aquela loja
que pede o telefone para “fazer
o marketing” pelo whatsapp.
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer cópia xerox do laudo dos exames que 
comprovem o seu diagnóstico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
• Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma

forma.
• Se achar necessário, faça repouso.
• Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
• A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
• Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

• O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o proble-
ma que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da 
leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser 
feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, cul-
turais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre 
“correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo 
nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores 
filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas 
simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, perce-
bemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e 
para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas 
que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes 
aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos 
melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimen-
tos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente acolhedor e privado para 
escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo 
Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone (48)33570045, sempre em horário 
comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

PALESTRAS DOS DIAS 01/06/2022 A 30/06/2022

Se, em seu tratamento, foi solicitado o uso de 
fitoterápicos, florais ou água fluidificada, você 
poderá retirá-los, gratuitamente, nos seguintes 
horários:

A
N

D
RE M

A
IA

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas (Ida)

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25* 05.00 16.45* 05.40
05.40 15.30* 06.00 18.45* 06.30

05.55C 16.35* 06.40* 20.45* 08.15*
06.20 17.35* 08.00* 23.20* 09.55*

07.00* 18.40* 08.40* 11.55*
08.00* 19.30* 09.40* 14.55*
08.40* 20.20* 11.00* 17.55*
09.50* 21.45* 12.20* 19.55*
11.20* 23.15* 13.05* 21.50*
12.55* 14.45*

Partida do TICEN (volta)

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 17.55 07.30
07.10 17.30 07.10 19.55 09.10
07.45 18.30C 07.50 22.30 11.00
09.00 19.20 08.50 00.40 14.00
10.30 20.50 10.10 17.00
12.00 22.20 11.30 19.05
13.30 23.20 12.15 21.00
14.30 00.40 13.55 22.50
15.30 15.55 00.40

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa (Ida)

2ª a 6ª Sábado Domingos  
e feriados

05.00 10.20* 19.35* 06.00 15.20* 07.00
05.30 11.15* 20.05* 06.30 16.00* 08.30*
05.45 12.05* 20.55* 07.00 16.40* 09.30*
06.00 12.25 21.45* 07.20* 17.20* 10.30*
06.12 12.50* 22.25* 07.40 18.00* 11.30*
06.25 13.25* 22.55* 08.00* 18.40* 12.30*
06.37 13.45BR* 08.40* 19.20* 13.30*

06.50BR 14.30* 09.20* 20.00* 14.30*
07.02 15.25* 10.00* 20.40* 15.30*
07.15 15.35* 10.40* 21.30* 16.30*

07.30BR* 16.20* 11.20* 22.20* 17.30*
07.45 16.55* 12.00* 18.30*

08.05* 17.15BR* 12.40* 19.30*
08.30* 17.35* 13.20* 20.30*
08.55* 18.10* 14.00* 21.30*
09.20* 19.10* 14.40* 22.30*

Partidas do TICEN (Volta)

2ª a 6ª Sábado
Domingos 
e  feriados

06.40 16.40 22.15LA 06.40 18.00 07.45
07.25 16.55 22.35LA 07.20 18.40 08.45
07.50 17.05 23.05LA 08.00 19.20 09.45
08.15 17.15 23.35 08.40 20.00 10.45
08.42 17.25 24.00 09.20 20.50 11.45
09.35 17.37 10.00 21.50 12.45
10.32 17.50 10.40 22.50 13.45
11.20 18.05 11.20 24.00 14.45
12.02 18.20 12.00 15.45
12.35 18.35 12.40 16.45
13.05 18.55 13.20 17.45
13.42 19.10 14.00 18.45
14.35 19.40 14.40 19.45
14.50 20.15 15.20 20.45
15.25 21.05 16.00 21.45
16.00 21.30LA 16.40 22.45
16.20 22.05 17.20 24.00

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30

06.20 12.40

06.45 13.50

07.20 14.30

08.10 16.10

09.05 17.00

09.50

12.05

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.40 17.40rzl

07.20 18.10

09.00 18.40x

11.10 19.30

11.50 22.25z

13.00

13.40

15.20

16.10

Data Palestra Hora Palestrante Assistente Tema

01/06/2022 Quarta-feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins Tesouros da alma

02/06/2022 Quinta-Feira 20:00 Odi Oleiniscki Zenaide A. Hames Silva Medicina e Espiritualidade

03/06/2022 Sexta-feira 20:00 Jucemar Geraldo Jorge Jucemar Geraldo Jorge No caminho da vida

04/06/2022 Sábado 14:00 Gastão Cassel Paulo Neuburger Destino - Livre-arbítrio - Felicidade

06/06/2022 Segunda-feira 20:00 Neuzir Oliveira Neuzir Oliveira Muitos os chamados e poucos os escolhidos

08/06/2022 Quarta-feira 20:00 Gisele de Farias Laura Brito Coerência - A integridade resgatada pela união dos opostos

09/06/2022 Quinta-Feira 20:00 Maurício Hoffmann Marcelo M. S. Só Pai Nosso: A vontade Deus X nossa vontade

10/06/2022 Sexta-feira 20:00 Maurílio Martins Andrea Martins Onde está Jesus?

11/06/2022 Sábado 14:00 Adilson Maestri Abegair Pereira Cap. XVII - ESE - O homem de bem

13/06/2022 Segunda-feira 20:00 Jucemar Geraldo Jorge Jucemar Geraldo Jorge A jornada dos espíritos: Em busca do equilíbrio

15/06/2022 Quarta-feira 20:00 Cynthia Caiaffa Neuzir Oliveira Ilumine a vida

16/06/2022 Quinta-Feira 20:00 Tânia Vieira Tânia Vieira Cuide bem do seu amor

17/06/2022 Sexta-feira 20:00 Rosângela Idiarte Jair Idiarte União da alma ao corpo

18/06/2022 Sábado 14:00 Paulo Neuburger Paulo Neuburger Bem-aventurados os aflitos

20/06/2022 Segunda-feira 20:00 Maurício Hoffmann Maria de Fátima Costa Reencarnação: um planejamento amoroso

22/06/2022 Quarta-feira 20:00 Kharla Medeiros - Nutrição Deise K. do Carmo Lanches saudáveis na escola

23/06/2022 Quinta-Feira 20:00 Laura Brito Gisele de Farias Cap. XVI - ESE - Parábola dos talentos

24/06/2022 Sexta-feira 20:00 Maria de Fátima Costa Maria de Fátima Costa O poder da prece

25/06/2022 Sábado 14:00 Adilson Maestri Paulo Neuburger Cap. XVIII - ESE - A porta estreita

27/06/2022 Segunda-feira 20:00 Gastão Cassel Zenaide A. Hames Silva Desencontros - Nossos valores no cotidiano

29/06/2022 Quarta-feira 20:00 Rodrigo Luiz Alves Marielle da Silva Martins Vigiai e orai: A construção do pensamento como elemento transformador

30/06/2022 Quinta-Feira 20:00 Carlos Augusto Maia da Silva Marcelo M. S. Só A compaixão

Segunda-feira 08:00 às 11:30 horas

Terça-feira 14:00 às 16:30 horas

Quarta-feira 9:00 às 11:30 horas
14: 00 às 16:30 horas
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Variedades

A emergência climática é um fato presente que desafia a humanidade a alterar o rumo 
da sua relação com o Planeta. Há milhares de estudos e dados científicos que demonstram a 
deterioração da Terra, com milhares de espécies animais e vegetais próximas da extinção, e a 
própria atmosfera em colapso pela emissão incessante de gases nocivos a ela. O desequilíbrio 
ambiental chega a nós como notícia de inúmeras tragédias: enchentes, estiagens, ondas de 
calor, ondas de frio, incêndios florestais, tempestades etc.

É muito comum que se atribua à vontade de Deus este sofrimento. Mas quem recorre à 
divindade para justificar os fenômenos destruidores fecha os olhos para o que os humanos têm 
feito com o meio ambiente, num modo de relacionamento com a natureza de mão única, onde 
só se tira dela, sem nenhum respeito à sua integridade.

Em O Livro dos Espíritos,  Allan Kardec traz uma resposta dos Espíritos de Luz quando 
ele questiona se a terra produz bastante para fornecer aos homens o necessário: “A Terra pro-
duziria sempre o necessário, se com o necessário soubesse o homem contentar-se. Se o que ela 
produz não lhe basta a todas as necessidades, é que ele a emprega no supérfluo o que poderia 
ser empregado no necessário” 1

É evidente, se considerarmos Kardec, que as sociedade humanas extraem da sociedade 
muito mais do que precisam. E uma observação rápida da história vai demonstrar que essa ri-
queza excedente não é dividida de igual forma, com uns tendo muito e outros tendo tão pouco 
a ponto de amargar a fome.

Esta mistura de ganância, concentração de bens e rendas e injustiça social nos legou este 
mundo de desconforto e sofrimento que, do ponto de vista ambiental e social, vive a plena 
insustentabilidade.

Vida e evolução
Ainda em O Livro dos Espíritos, está explícito que “a vida é necessária ao aperfeiçoamen-

to dos seres”2. Esta frase desautoriza qualquer interpretação segundo a qual a perspectiva da 
imortalidade espiritual nos permitiria uma postura passiva, conformada e irresponsável diante 
da defesa da vida em todas as suas manifestações. “De algum modo participamos da natureza 
de Deus: tudo está conectado, o princípio material e espiritual, ambos divinamente originados, 
fecundados e guiados evolutivamente. Com essa visão cósmica, não podemos, sob nenhum 
pretexto, nos furtar à nossa responsabilidade”, discorre o estudioso Sinuê Neckel Miguel3.

O jornalista e ambientalista André Trigueiro, em uma entrevista, chama a atenção para a 
tarefa dos espíritas diante da emergência climática:

O espírita precisa se dar conta de que quando o planeta adoece, nosso projeto evolutivo fica 
comprometido. Emmanuel, em O Consolador, diz que o meio ambiente influi no espírito. Aos 
espíritas que mantém uma atitude comodista diante desse cenário, escorados talvez na premissa 
determinista de que tudo se resolverá quando se completar a transição da Terra (de mundo de 
expiações e de provas para mundo de regeneração), é bom lembrar do que disse Santo Agostinho 
no capítulo III de O Evangelho Segundo o Espiritismo. Ao descrever o mundo de regeneração, 
Santo Agostinho diz que, mesmo livre das paixões desordenadas, num clima de calma e repouso, 
a humanidade ainda estará sujeita às vicissitudes de que não estão isentos senão os seres com-
pletamente desmaterializados; há ainda provas a suportar […] e que ‘nesses mundos, o homem 
ainda é falível, e o espírito do mal não perdeu, ali, completamente o seu império. Não avançar é 
recuar e se não está firme no caminho do bem, pode voltar a cair nos mundos de expiação, onde 
o esperam novas e terríveis provas’. Ou seja, não há mágica no processo evolutivo: nós já somos
os construtores do mundo de regeneração.4

Atitude cotidiana
O compromisso com a inversão do cataclismo ambiental em curso é um compromisso 

ético que diz respeito a todos os espíritas. Refere-se à Lei do Amor, segundo a qual devemos 
criar uma realidade o própria à felicidade e não ao sofrimento. Isso exige cuidarmos da nossa 
Casa Comum, nosso Planeta, mas também de nosso arredor mais próximo.

Se numa perspectiva social, devemos cobrar dos governantes políticas públicas que de-
tenham a destruição, a poluição e a desigualdade social, na esfera individual, devemos rever 
nossos padrões de consumo, de geração de lixo e dispêndio de energia.

Falamos de preservação da dignidade da vida humana e de toda a natureza, da qual faze-
mos parte. Hora de lembrar que a mais poderosa das orações é uma atitude construtiva.

1	 Questão 705, no Capítulo V, A Lei da Conservação.
2	 Questão 703, no Capítulo V, A Lei da Conservação.
3	 Miguel, Sinuê Neckel. Sem revolução não há salvação: espiritismo, emergência climática e colapso socioambiental. Espiri-

tismo Sociedade e Política. Bragança Paulista, 2021
4	 Entrevista a Cláudia Santos em https://mundosustentavel.com.br/ecologia-e-espiritismo/

OS ESPÍRITAS E A 
EMERGÊNCIA CLIMÁTICA
Gastão Cassel – Jornalista
Equipe Filosófica Irmão Gabriel
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O QUE É CARIDADE MORAL 
E COMO PRATICÁ-LA 
EM NOSSO DIA A DIA?
Patrícia Gesser da Costa
Mestranda do PPGEGC/UFSC

Vamos falar de caridade, mas 
não a caridade que a maioria de nós 
conhece, mas sim a caridade moral. 
Este tipo de caridade é muito mais 
difícil de praticar, pois envolve a li-
ção máxima que Cristo nos ensina: 
“Amai uns aos outros como Eu vos 
amei.” Como é difícil! Tão mais fácil 
praticar a caridade material! Reali-
zar uma doação aos desafortunados 
e pronto, está feita minha parte! Está 
mesmo?!

A caridade moral, segundo nos 
apresenta Irmã Rosália (1860) no 
Evangelho Segundo o Espiritismo 
consiste em: 

vos suportardes uns aos outros, 
o que menos fazeis nesse mun-
do inferior, em que estais mo-
mentaneamente encarnados. Há
um grande mérito, acreditai, em
saber calar para que outro mais
tolo possa falar: isso é também
uma forma de caridade. Saber
fazer-se de surdo, quando uma
palavra irônica escapa de uma
boca habituada a caçoar; não ver 
o sorriso desdenhoso com que
vos recebem pessoas que, mui-
tas vezes erradamente, se julgam
superiores a vós, quando na vida 
espírita, a única verdadeira, está
às vezes muito abaixo: eis um
merecimento que não é de hu-
mildade, mas de caridade, pois
não se incomodar com as faltas
alheias é caridade moral (IRMÃ
ROSÁLIA, 1860).

O mundo seria um lugar me-
lhor para se viver, com toda a cer-
teza. Coisas como guerra e fome 
não existiriam, pois haveria sempre 
amor e paz à luz da caridade moral 
e, por conseguinte, teríamos a cari-
dade material em abundância. 

Ter paciência e tolerância com 
quem nos cerca, esboçar carinho e 
compaixão de maneira a compreen-
der que todos temos falhas e esta-
mos juntos trilhando o caminho da 
evolução. Cada um na sua velocida-
de e seguindo suas escolhas e, por 
consequência, os resultados destas. 

Lyon (1860), também por meio 
do Evangelho Segundo o Espiritis-
mo, enfatiza que a caridade se faz 
de muitas maneiras. Podeis fazê-
-la em pensamento, em palavras e
em ações. Em pensamentos, oran-
do pelos pobres abandonados, que
morreram sem terem sequer vivido;

uma prece de coração os alivia. Em 
palavras, dirigindo aos vossos com-
panheiros alguns bons conselhos. 
Em ações, por meio da caridade 
material, doando a quem mais ne-
cessita. 

A compaixão, segundo o dicio-
nário on-line Dicio (2022), é senti-
mento de piedade com o sofrimento 
alheio. Sentimento de pesar, de tris-
teza causado pela tragédia alheia e 
que desperta a vontade de ajudar, de 
confortar quem dela padece. Na Eti-
mologia (origem da palavra compai-
xão) deriva do latim “compassionis”, 
que significa “sofrimento coletivo”.

Ver no sofrimento do outro o 
nosso próprio e agir para amenizar 
a dor alheia é compaixão, é caridade 
moral. Isso pode ser feito em nos-
so cotidiano por meio de pequenos 
gestos, como o de ouvir um relato de 
alguém que sofre e se colocar dispo-
nível para ajudar, aconselhar alguém 
diante de um momento difícil, in-
terferir quando se vê uma injustiça 
e inibir uma atitude preconceituosa, 
nossa ou de outrem, por meio de pa-
lavras de amor e perdão, são exem-
plos da aplicabilidade da caridade 
moral. O simples gesto de “orar e 
vigiar nossos pensamentos e ações” 
concebe a aplicação da caridade 
moral na nossa reforma íntima, tão 
necessária para nosso processo evo-
lutivo e que contribui para toda a 
sociedade. 

Estamos em um momento em 
que o mundo carece da caridade 
moral que existe em cada um de nós 
e da aplicação de atitudes de com-
paixão que realmente façam a dife-
rença para o bem-estar coletivo. 

Se cada um de nós fizer sua par-
te, todos ganhamos, por meio de um 
mundo mais justo, equânime e mui-
to melhor de se viver. 
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HORIZONTES PARA 
A SOCIEDADE 
PÓS-MODERNA

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

SÃO MUITOS OS 
CHAMADOS
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Jesus não ensinava por parábolas apenas 
por ensinar, mas para nos convidar a reexa-
minar nossas convicções sobre assuntos rele-
vantes de nossas vidas. Por essa razão, as pa-
rábolas de Jesus são tão inquietantes até hoje.

O que Jesus quis dizer com “Porque mui-
tos são chamados, mas poucos escolhidos”?

Ensina-nos ele que dia virá em que o rei-
no de Deus será deste mundo. Isso se dará 
quando os homens assimilarem a verdade e se 
transformarem.

A tônica dos ensinamentos de Jesus é so-
bre a vida eterna, quer o Espírito esteja em 
mundos materiais, quer esteja em planos es-
pirituais. Assim, ele demonstra como o ho-
mem deve ser para poder viver o reino de 
Deus sempre, onde o mal não tem guarida e 
só existe o bem. 

Para isso, o homem tem de desenvolver 
todo o seu potencial intelectual e moral, de-
senvolvendo esse reino de amor e sabedoria 
dentro de si. 

Os chamados são os que recebem o convite 
para ter acesso à felicidade, que é atributo dos 
que têm consciência da verdade divina, forja-
da no livre-arbítrio, e trajam as vestes nupciais 
feitas de amor, humildade e boa vontade, na 
grande festa que é a celebração da nossa união 
com Deus, o casamento perfeito. 

O livre-arbítrio nos proporciona o poder 
das escolhas e somos responsáveis por elas, in-
clusive pelas consequências e pelos males que 
causamos aos nossos semelhantes. Não pode-
mos simplesmente jogar a culpa nos outros ou 
nas circunstâncias externas, ou eximirmo-nos 
das nossas responsabilidades.

É o homem que escolhe aceitar os 
ensinamentos contidos nas escrituras sagra-
das e pautar a sua vida sob esses princípios 
que tão bem foram explicitados por Jesus.

Duas são as estradas que se apresentam 
aos homens: da evolução e da degradação. 

Atender ao convite para essa festa implica 
na revisão da conduta de cada ser que deseja 

Nunca se falou tanto em cons-
truirmos um mundo melhor.

Iniciamos o século XXI sob o 
impacto de um tempo em que coin-
cidiram milênio, século e nova era, 
não apenas nos calendários, mas nas 
perspectivas da humanidade.

Até a eleição de um Papa ‘super 
atual’, como o vimos na JMJ, vem so-
mar. 

Entendemos que o único caminho 
para uma sociedade mais justa e fra-
terna é diminuirmos o egoísmo que 
tantos males já causou e que tanto nos 
preocupa, dadas as brutais diferenças 
já estabelecidas em todo planeta.

Em geral, esquecemos que a so-
ciedade é o próprio meio ambiente do 
qual tanto falamos, pouco cuidamos e 
que necessitamos, urgentemente, pre-
servar. Isso inclui a humanidade. 

Para isto, antes de tudo, precisa-
mos desenvolver a cooperação e a 
solidariedade em todos os sentidos 
e situações da vida, senão cada vez 
mais tornaremos impossível a nossa 
convivência e, sem dúvida, acaba-
remos com o “nosso” planeta ou ele, 
antes, acabará conosco. As referências 
atingem o planetinha que somos e o 
grande astro que nos transporta pelo 
espaço.

Cooperação
Os insetos e os animais nos ensi-

nam que cooperando somos mais for-
tes. Atuando juntamente com outros, 
alcançamos objetivos que, em geral, 
são comuns, porém buscados indivi-
dualmente e muito, muito demora-

damente e com maiores dificuldades. 
O século XXI acabará marcado pela 
cooperação entre pessoas, empresas 
e países, no sentido da complemen-
tariedade e do fortalecimento e im-
pacto das ações em todos os sentidos. 
Os movimentos populares em todo 
o planeta só têm a importância que
demonstram ter graças à cooperação
entre grupos de relacionamento.

Solidariedade
Viver e deixar viver, incluir e dar 

suporte à vida com a visão de que a 
vida que está no outro é a mesma vida 
que está em mim. Ao faltar vida ao 
outro preciso perceber que a ameaça 
já se consolida na minha direção. So-
lidariedade nos planos mais amplos 
que a da responsabilidade social, ali-
mentos, teto, educação, saúde: assis-
tência moral, prática da justiça, espi-
ritualidade.

 Conclusão 
Como podemos perceber pelas 

descrições, as palavras cooperação e 
solidariedade se misturam em muitos 
dos seus sentidos, são muito pareci-
das justamente porque uma coopera 
e é solidária com a outra e vice-versa.

A reflexão que os líderes desde 
novo século devem fazer é no senti-
do de que tanto a cooperação quanto 
a solidariedade não são teoria, ape-
nas existem se houver a ação. Logo, 
se não houver o exercício prático e o 
estímulo para cooperar e ser solidário, 
deixaremos passar o grande momento 
desta nova era. 

aproveitar este momento de vida corpó-
rea na Terra para preparar o seu futuro 
como ser espiritual pela eternidade. 

Nesta ocasião de transição plane-
tária, a despeito das dores e dos sofri-
mentos reinantes, vivemos um momen-
to propício para a aferição dos valores 
morais e de precaução, pois as ações que 
provocam desordens e desarmonias no 
mundo testam o caráter dos convida-
dos.

Em alguns momentos da vida, de-
paramo-nos com provas, que testam a 
nossa capacidade de resistir, vigiar, pre-
caver ou dominar os atrativos dos pra-
zeres decorrentes dos nossos desejos e 
do gozo dos bens materiais. Como seres 
em construção, sempre somos tentados, 
porquanto as tentações são inerentes 
às vulnerabilidades e fraquezas do ego, 
principalmente quando os desejos se 
relacionam a bens materiais e prazeres 
do corpo.

Contudo, as influências externas so-
mente nos dominarão se cedermos em 
nossa vontade. Uns cedem, outros re-
sistem. A força que impulsiona nossos 
desejos precisa de controle e domínio 
para dar direção correta às nossas vidas. 
Logo, o resistir às tentações está alicer-
çado na convicção que temos do que é 
conveniente e verdadeiro para o nosso 
projeto existencial.

Pela ação da vontade, pedindo a 
Deus a força necessária, podemos ter a 
assistência dos espíritos que nos acom-
panham e que nos auxiliarão na resis-
tência às tentações.

Por fim, precisamos utilizar as po-
tências da alma para melhorarmos e 
evoluir, principalmente o potencial de 
amar incondicionalmente, pois “muitos 
são os chamados, mas poucos os esco-
lhidos”.

Espaço  reservado 
para você
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Reportagem de Capa

O que é meio ambiente? É com este questiona-
mento simples e ao mesmo tempo complexo que este 
texto é iniciado. Sim, conceituar ou definir o meio 
ambiente não é uma tarefa fácil como pode parecer 
a princípio. Para a maioria das pessoas pensar a for-
ma física do meio ambiente remete primeiramente 
ao equilíbrio perfeito de um cenário ideal com ve-
getação, cachoeiras e rios, repleto de animais e com 
o “ar puro”. É a própria definição de paz em con-
traste ao caos da “selva de pedra” das cidades. Esta
paisagem que vislumbra sobre nosso pensamento
conecta a idealização de um ambiente equilibrado.
Um local intocável longe das ações humanas e das
suas obras de desenvolvimento não sustentáveis. De
acordo com a Política Nacional do Meio Ambiente
(PNMA), entende-se por meio ambiente o “conjunto
de condições, leis, influências e interações de ordem
física, química e biológica, que permite, abriga e rege
a vida em todas as suas formas” (BRASIL, 1981). É
com esta abrangente definição descrita em Lei, que
a percepção sobre o meio ambiente ganha novas for-
mas e dimensões, saindo apenas da esfera biológica
adentrando para uma nova concepção mais ampla e
sistêmica.

Falar sobre o meio ambiente é conectar história, 
arte, sociedade, cultura e filosofia.  Historicamente, 
a questão ambiental sempre esteve atrelada no cen-
tro das grandes indagações da humanidade. Qual o 
princípio de todas as coisas? Para Tales de Mileto, 
grande filósofo, matemático e astrônomo grego (625-
558 a.C), a origem de todas as coisas está na água 
(KUHNEN, 1996). Sua teoria foi fundamentada na 
simples observação empírica: a água é essencial para 
a sobrevivência de plantas e animais. Para Anaxíme-
nes de Mileto (585-528 a.C), filósofo grego, represen-
tante da Escola de Mileto, o ar é a própria vida e tam-
bém a alma (KUHNEN, 1996). Assim como Tales, 
Anaxímenes baseou sua teoria na observação, para 
ele, o ar é infinito e está em movimento constante. 

As teorias destes dois grandes pensadores são con-
sideradas um clássico, que fundamentaram diversas 
outras teses subsequentes. 

É visto que, desde os primórdios, a natureza ga-
nha um papel de destaque como a grande protago-
nista da vida. É assim que a hipótese de Gaia ou teo-
ria de Gaia surgiu a partir de estudos realizados por 
Lovelock e Margulis (1974). O nome “Gaia” significa 
na antiga mitologia grega, a “Terra Viva” ou “Deu-
sa da Terra”. A teoria de Gaia postula que a Terra é 
um sistema complexo autorregulado em que todos 
os organismos e seus arredores inorgânicos (solo, ro-
chas, areias etc.) estão intimamente integrados para 
formar um complexo único mantendo as condições 
de vida no Planeta (RUBIN; CRUCIFIX, 2022). Em 
outras palavras, o planeta Terra é um imenso or-
ganismo vivo, capaz de manter seu funcionamento 
dinâmico, obtendo energia para suas funções vitais, 
regulando seu clima e temperatura e eliminando seus 
detritos. A Terra é simplesmente o próprio sinônimo 
de vida. 

Da filosofia e das antigas teorias, para o emara-
nhado complexo da nossa sociedade. Falar do nosso 
papel transformador no mundo é remeter ao nosso 
modelo de desenvolvimento. A inter-relação entre o 
homem e a natureza. Para muitos o dito progresso 
advém da exploração, onde o grande lema da socie-
dade moderna e progressista é: “produzir mais em 
menos tempo”. A fim de atender as demandas da so-
ciedade em curto intervalo de tempo e em elevada 
quantidade, o homem extrai os recursos da natureza 
e os transforma. Todavia, este modelo de produção 
compromete o funcionamento dinâmico do pla-
neta, uma vez que os resíduos destes processos são 
devolvidos ao meio ambiente com pouco ou nenhum 
tratamento. As consequências destas atividades são 
elucidadas através das mudanças climáticas, perda 
de biodiversidade, desmatamento e poluição do solo, 
da água e do ar, veja a imagem:

DIA MUNDIAL DO 
MEIO AMBIENTE
sinal de alerta!
Ana Carla Sorgato
Thamires Custódio Jeremias
Flávio Rubens Lapolli
LaRA – Laboratório de Reúso de Águas/UFSC

Figura 1- Fonte: https://twitter.com/ClintoneBill/status/1513389915790360580

É claro, que este modelo é insustentável. E quando 
falamos em sustentabilidade, é o equilíbrio dinâmi-
co entre as esferas ambiental, social e econômica. E 
como agregar todos estes campos no mundo moder-
no e globalizado em que vivemos?  

Estes episódios fazem com que a Terra entre em 
alerta. O Dia Mundial do Meio Ambiente, celebra-
do no dia 5 de junho, nos convida a refletir sobre o 
assunto, e encontrar formas de controlar e contornar 
a situação, para alcançar a tão almejada sustentabili-
dade. O Dia Mundial do Meio Ambiente tornou-se 
um movimento popular e global para o público com 
a participação em diversas ações que ocorrem em 
prol desta data.

O Dia Mundial do Meio Ambiente foi instituí-
do em 1972, durante a Conferência das Nações Uni-
das sobre o Meio Ambiente Humano, em Estocol-
mo, realizada pela Organização das Nações Unidas 
(ONU). Desde então, diversos eventos discutem 
os problemas ambientais e maneiras de mitigá-los. 
Um dos episódios mais recentes, em setembro de 
2015, a ONU propôs aos seus países membros uma 
nova agenda de desenvolvimento sustentável para 
os 15 anos seguintes: a Agenda 2030. Esta agenda 
é composta por 17 Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS), que estabelecem metas para 
acabar com a pobreza, proteger o meio ambiente e o 
clima e garantir que as pessoas, em todos os lugares, 
possam desfrutar de paz e de prosperidade, veja a 
imagem:

Figura 2 - Fonte: ODS, 2022. https://odsbrasil.gov.br/ 

Gaia
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Todos esses movimentos, aliados aos ODS, nos 
chamam atenção para o caos que o meio ambiente 
enfrenta. De acordo com o Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente, o planeta Terra en-
frenta três importantes problemas (PROGRAMA 
DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O MEIO AMBIEN-
TE, 2022): 

• O clima da Terra já aqueceu cerca de 1°C desde os
tempos pré-industriais, com aumentos significati-
vamente maiores sobre a Terra. Como resultado,
as estações estão mudando e as tempestades estão
se intensificando; inundações, secas, ondas de ca-
lor e incêndios florestais estão se tornando mais
frequentes e devastadores;

• A crise climática está aumentando as pressões so-
bre a natureza, à medida que espécies e ecossiste-
mas lutam para se adaptar. Habitats de florestas
tropicais e pântanos continuam sendo perdidos
devido à exploração humana. A extração de ma-
deira, a pesca excessiva e o comércio ilegal de ani-
mais selvagens estão dizimando as populações de
plantas e animais;

• A poluição do ar, em grande parte pela queima
de combustíveis fósseis, causa cerca de 7 milhões
de mortes prematuras por ano. Fertilizantes e de-
fensivos utilizados na agricultura, sedimentos da
erosão do solo e resíduos de plásticos estão po-
luindo os nossos corpos hídricos.

Frente a esta perspectiva, podemos notar que a 
destruição do meio ambiente é fruto do nosso padrão 
de consumo. Não estamos vivendo em harmonia 
com o meio ambiente. Não levamos em considera-
ção o tripé da sustentabilidade. Dessa forma, gover-
nos, sociedade civil, comunidade científica etc., não 
devem medir esforços para contornar essa situação.

As Instituições de Ensino Superior estão buscan-
do e difundindo as ideias de sustentabilidade através 
da educação, pesquisa e programas de extensão. De 
acordo com Albareda-Tiana et al. (2018), a educação 
para o desenvolvimento sustentável e, em particular, 
a implementação dos ODS no ensino superior pode 
ser uma oportunidade para estabelecer relações entre 
a Universidade e a sociedade, uma vez que o ensino 
superior estimula e acelera o pensamento inovador 
e crítico. No âmbito científico, há diversas alternati-
vas que vêm sendo estudadas para garantirmos nossa 
qualidade de vida ao mesmo tempo em que preser-
vamos o ambiente. Um exemplo muito interessante 
é o que vem sendo estudado pelos pesquisadores da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), no 
Laboratório de Reuso de Águas (LaRA). A pesquisa 
visa transformar o esgoto doméstico em energia elé-
trica, por meio de uma célula a combustível micro-
biana (CCM), como apresentada no lado A da pró-
xima imagem. Os resultados são promissores, uma 
vez que é possível carregar uma bateria por meio da 
tecnologia e ao mesmo tempo tratar o esgoto. Além 
desta, diversas outras pesquisas são conduzidas pelo 
laboratório. Os pesquisadores trabalham com a mais 
avançada tecnologia para o tratamento de efluentes, 
a filtração por membranas, lado b da imagem a se-
guir. Com este aparato, é possível obter água de ele-
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Mas a solução não se centra somente nas mãos 
dos pesquisadores. Todos nós devemos contribuir, 
seja na nossa casa ou nos locais em que frequen-
tamos. Pequenas atitudes, como reduzir o uso de 
descartáveis, consumir produtos de comerciantes 
e agricultores locais, reaproveitar a água, participar 
de ações voluntárias e disseminar boas informa-
ções, são algumas das sugestões. 

Devemos fazer parte da solução, e nos isentar 
cada vez mais da parcela responsável pela poluição. 
Devemos proteger o nosso planeta, trazer de volta 
o que perdemos e avançar para um futuro melhor e
mais sustentável, onde todos possam prosperar.

É tempo de refletir nossas ações e o modelo 
de desenvolvimento que estamos construindo. 
É tempo de “criar a corrente do bem” em prol de 
mundo equânime e mais justo. E assim, este artigo é 
finalizado com a resposta da nossa pergunta inicial: 
O que é meio ambiente? Caro leitor, meio ambien-
te é o nosso lar. (b) Biorreator a membrana

vada qualidade, a qual pode ser utilizada como fonte 
de água de reuso, diminuindo a demanda de extra-
ção de água de corpos hídricos. 

(a) Célula a combustível microbiana

Figuras 3a e 3b - Fonte: https://galeria.ufsc.br/curso_do_galerias/Flavio_Lapolli/ 

Figura 4
Fonte: https://pixabay.com/pt/photos/m%c3%a3e-filho-%c3%a1frica-africana-mulher-2262750/
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Terapia
EVANGELHO TERAPÊUTICO 
VIRTUAL NOS LARES
Viviane C. Perugini
Terapeuta do Programa de Reconciliação Integral do Ser  (PRIS)

O estilo de vida da população mundial foi alterado com a 
chegada da Pandemia do coronavirus. Com o isolamento social 
e o distanciamento físico, o uso das plataformas digitais de co-
municação se intensificou, fazendo da tecnologia um aparato de 
suma importância  para a conexão  de pessoas.

Durante esse período muitas instituições tiveram que ser fe-
chadas e com as casas de oração não foi diferente. Novos for-
matos de trabalho precisaram ser regulamentados e, não apenas 
os adultos, mas também os adolescentes e as crianças,  foram 
forçados a se adequar ao mundo virtual afim de manter a socia-
bilidade. 

O isolamento social trouxe maior aproximação  física dos la-
ços parentais, criando intensos desafios às famílias. Muitos am-
bientes domésticos se desarmonizaram e as diferenças de perso-
nalidade ficaram ainda mais gritantes.

É notório que estamos vivendo um período de transição 
planetária, ou seja, a Era de Regeneração da Humanidade. E o 
Lar é o ambiente físico educacional que oportuniza o desenvol-
vimento moral e espiritual da família.  É exercitando no lar os 
sentimentos de Amor, empatia, fraternidade e solidariedade que 
conseguimos nos aprimorar e fazermos a reforma moral que tan-
to necessitamos. 

A dimensão Espiritual, a fé em Deus, no Divino, no Sagrado, 
ocupa um lugar de destaque na vida das pessoas. Preces, orações, 
meditações e a mídia de cunho religioso, sempre serviram de 
apoio,  amparo e conforto Espiritual nos momentos de dúvidas e 
de grandes dificuldades pessoais ou coletivas.

Nas obras de Deus, tudo é harmonia e “o progresso é uma das 
leis da natureza” ( Santo Agostinho, Paris 1862). Sendo assim, o 
hábito semanal do Estudo do Evangelho no Lar, também é uma 
forma de aperfeiçoar o homem, iluminando a família e higieni-
zando espiritualmente a casa, por meio de pensamentos elevados 
e de sentimentos de amor, paz e união. 

Pensando em promover apoio às famílias,  o Evangelho Te-
rapêutico Virtual nos Lares foi desenvolvido no Núcleo Espírita 
Nosso Lar. A ideia é fomentar não apenas a troca de conheci-
mentos, mas em especial, irradiar os ambientes domésticos  com 
energias salutares de harmonização, amor e respeito mútuo. 

“[...] Ninguém acredite que o mundo se redima sem almas 
redimidas” ( Emmanuel – Fonte Viva – Cap.17). A terra necessita 
de almas melhores. E somente buscando a força interior, o auto-
conhecimento, é que poderemos implantar o Reino de Amor na 
Terra. Apenas o progresso moral, pode assegurar a verdadeira 
felicidade dos homens, colocando freios nas paixões terrenas, no 
nosso orgulho e egoísmo, fazendo por fim, reinar a Paz e a Fra-
ternidade.

Contudo, com a prática do Evangelho Terapêutico Virtual 
nos Lares, é possível um Despertar da Consciência. Estar des-
perto é buscar os sentimentos verdadeiros da vida Eterna. É tam-
bém compreender que somos espíritos imortais,  conhecedores 
da dimensão Espiritual, num corpo físico. 

Amigos leitores, logo mais o Evangelho Terapêutico Virtual 
nos Lares estará disponível no site do NENl (nenossolar.com.
br), através de um link de acesso pelo Google meet. Nos encon-
traremos todas às Segunda-feira, pontualmente às 20h. Fiquem 
atentos e venham conosco nessa busca pelo Despertar da Cons-
ciência e do Progresso Moral Espiritual. 

O que é Escutar? Ouvir, não.
Escutar é bem mais que simplesmente ouvir.
Ao ouvir, normalmente, de imediato, pensa-

mos em dar uma resposta, fazer um comentário.
Sem percebermos, em nossos pensamentos, 

formulamos algumas coisas parecidas com o que 
acabamos de ouvir. Ouvir, nos remete às nossas 
experiências. Os sons são parte de nossa memó-
ria, aliada a fato conhecido. Dificilmente, nossa 
mente se aquieta. Nós não nos aventuramos a ca-
minhos desconhecidos. Ouvir o pensamento de 
alguém nos traz nossas lembranças, boas ou más, 
ligadas a fatos semelhantes, que já lemos em al-
gum jornal, revista, e-mail, facebook, Instagram, 
qualquer que seja a mídia. Relatos de pessoas, 
conversa de amigos, grupos de estudo, tudo que 
já vivenciamos.

Nossas conexões ficam atentas, nos reme-
tendo a tudo, menos no aqui e agora. É muito 
difícil, não termos nada a dizer. E difícil não ter 
nenhuma história pra contar. Muito difícil não 
comparar, parece que estaria errado. Como se não 
tivéssemos uma opinião. 

Todo nosso conteúdo é de historias familiares, 
coisas que aprendemos. Palavras conhecidas, sen-
timentos conhecidos, lugares já visitados.

Então, o que é “ESCUTAR?”
Escuta Ativa: É uma maneira de tornar os diá-

logos mais eficientes, com base na plena dedica-
ção para ouvir e compreender o que o outro tem a 
dizer, permitindo que o ouvinte absorva, de fato, 
o conteúdo da fala do interlocutor.

É a capacidade de ouvir e compreender, uma
mensagem que é transmitida por alguém, de for-
ma a demonstrar um interesse verdadeiro, para se 
conectar com a pessoa.

Fácil? Nem um pouco.
Nossa tendência natural é ouvir com os nossos 

ouvidos, ou seja, com as nossas experiências, levan-
do toda a escuta, para o lado pessoal. Pois a maior 
parte das vezes, ao ouvirmos, interpretamos, como 
se aquelas palavras ditas fossem o que ouvimos. 

E de repente, conforme a palavra proferida, 
nos atinge, nos magoa, nos fere, ficando dentro de 

ESCUTAÇÂO DE CURA

nós uma marca, uma mácula.
Quantas vezes, depois de muita terapia, de 

muito analisar, o que ouvimos, conseguimos ter 
coragem e voltar, para o interlocutor, retomando 
o assunto, e ouvimos: “Não, tu não entendeste o
que eu disse. Eu quis dizer…”.

Com poderíamos, calar e ESCUTAR?  FA-
ZENDO SILÊNCIO DENTRO DA NOSSA 
ALMA.

Daí toda a dificuldade, a gente não aguenta 
ouvir o que o outro tem a dizer sem logo dar um 
palpite melhor, sem misturar o que ele diz com 
aquilo que a gente tem a dizer….

Então, no Núcleo Espirita Nosso Lar, criamos 
grupos de EscutAção de Cura, onde quem teve 
Câncer, ou está em tratamento de câncer, possa 
se expressar, se fazer e ser escutado. Pois temos 
todos, semelhantes experiências, falamos a mes-
ma língua, somos a mesma “Tribo”. Podemos fa-
lar, sem ser interrompidos, por palavras, longe de 
representar qualquer sentimento pertinente. Fa-
lamos das nossas dores, do diagnóstico, do que 
representa no nosso momento de vida. Podemos 
pensar no que já vivemos e no que pensamos em 
viver ou estar vivendo.

Criamos um espaço de Cura, pois nos po-
deremos ouvir e ser ouvidos por pessoas que 
podem saber exatamente o que podemos estar 
sentindo.

A Cura é um dos resultados de podermos ser 
ouvidos. Ouvidos em nossos gritos de dor, de la-
mento, de troca.

Podemos expressar nossa alma e nós mesmos 
nos escutarmos.

Como isso é difícil!!!
Vamos tentar.

Programa de Reconciliação Integral do Ser  (PRIS)
EscutAção de Cura
Grupo on-line:
Todas as quintas-feiras das 18.00 às 20.00h
Informações e inscrições:
WatsApp (48)988276730
Ou Sábado no Caminho Sagrado as 08:00h

Carmem Garcia
Médica Pediatra e Homeopata - CRMSC 27114
Responsável pelo Projeto Virtual de EscutAção de Cura
Associação Médico Espírita de Santa Catarina – AME/SC
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Prestação de Contas

* Esses demonstrativos têm a finalidade de informar toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer.

Valores referentes aos dias 01/05/2022 a 31/05/2022
DEMONSTRATIVO FINANCEIRO *

Vitória Augusta Braga de Souza
Pós-doutoranda do PPGEGC/UFSC

O que são alimentos étnicos? São alimentos 
que se caracterizam por serem únicos e distin-
tos, levando em consideração as características 
socioeconômicas e culturais, a forma de preparo 
que é influenciada pela localização geográfica, 
fatores do ambiente, preferências alimentares e a 
disponibilidade dos ingredientes. Possui grande 
diversidade por estar intimamente ligado a diver-
sos grupos étnicos, regiões geográficas, culturas, 
religiões. Portanto, são originários da herança e 
da cultura e de um povo que utiliza seus saberes a 
cerca de ingredientes locais (KWON; TAMANG, 
2015; KWON, 2015). Os traços culturais precisam 
ser conhecidos, assim como as características lo-
cais e territoriais. Observar a relação entre a cul-
tura minoritária e a dominante como distinção 
alimentar pode ser também uma característica da 
alimentação étnica. O alimento étnico deve ter sua 
natureza clara, ou seja, características, estado ou 
qualidade de ser distinto. Porém a natureza como 
característica pode ser observada e relacionada à 
manifestação de consumo sem relação direta com 
um grupo, cultura específica ou raiz culinária 
(ZANETTE et al., 2021; HIETANEN;  SIHVO-
NEN, 2021).

Em Santa Catarina tem a culinária diversifica-
da que é representada pelos caboclos, o elemento 
resultante da miscigenação entre os diferentes 
grupos étnicos que viveram na região e a dos colo-

nos, que são representados pelos colonizadores de 
origem portuguesa, italiana, alemã, polonesa, aus-
tríaca e outros países europeus (GIELDA, 2008). A 
culinária é um ato cultural de representação e de 
sensação de pertencimento. Os imigrantes, quando 
preparam um prato típico de sua terra de origem, 
se aproximam de suas lembranças e se sentem fa-
zendo parte daquela cultura (CAETANO et al., 
2012), pode-se exemplificar a Associação Puxirão 
Caboclo, em Chapecó, que busca resgatar a cultu-
ra e os hábitos alimentares para uma aprimoração 
com seus ancestrais, por meio do consumo do fei-
jão virado ou revirado, no chamado café da ma-
nhã, por ser uma comida de “sustância” (GIELDA, 
2008). Também podemos considerar alimentos 
étnicos outros pratos (REINHARDT, 2011; CAE-
TANO et al., 2012), como:

Tainha – Peixe típico de inverno, a pesca feita 
com arrastões, e é patrimônio imaterial do Estado 
de Santa Catarina, e tem como prato referência a 
tainha escalada, de origem indígena.

Pirão de água - A receita é: água, farinha de 
mandioca, peixe e tempero, considerado parte da 
identidade cultural de Florianópolis, foi incorpo-
rada pelos açorianos que chegaram a Florianópo-
lis, em contato com os índios. 

Pastel de Berbigão - Mais uma comidinha tra-
dicional do litoral catarinense. O berbigão é um 
pequenino molusco, com textura e sabor bem pe-
culiares. Os sambaquis de Florianópolis são prova 
de que há cinco mil anos os povos originários se 
alimentavam de berbigão. 

Ostra - Assim como outros alimentos, deno-
minada de ‘Culinária de base açoriana’, e como 
‘comida típica açoriana’ por vir do ‘tempo dos co-
lonizadores’. 

Linguiça de Blumenau - Produzida em Pome-
rode há quase cem anos. A história começa no final 
do século 19, quando imigrantes alemães se insta-
laram no Vale do Itajaí e adaptaram receitas de sua 
região de origem, a Pomerânia.

Culinária Alemã - Joelho de porco é o prato 
mais tradicional na colônia alemã, assim como as 
salsichas. Uma curiosidade interessante é que em 
alemão não existe diferença entre salsicha e lingui-
ça. Existe o Hackepeter, que tradicionalmente, na 
Alemanha, o prato é executado com carne de por-
co. Já em Santa Catarina, pode ser encontrado tam-
bém em variações de carne bovina. Não se pode 
esquecer dos doces alemães que também fazem a 
associação de pertencimento e de volta a origens 
dos colonizadores dentre eles destacam-se a Chi-
mia, o Apfelstrudel, torta de maçã.

Assim, pode-se perceber como os alimentos, 
a gastronomia e a culinária estão intimamente 
ligados a questões sociais e emocionais em todas 
as sociedades. Alimentar-se não é só um fator de 
sobrevivência, mas também social, ao constituir 
atitudes, costumes etc. Assim, cada vez mais a culi-
nária, a gastronomia e a história da alimentação se 
tornam tema de estudos e pesquisas. Assim, práti-
cas alimentares, receitas transmitidas de gerações a 
gerações, modos de preparo, como forma de man-
ter as tradições e a cultura.

ALIMENTOS ÉTNICOS
 a valorização da culinária local
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Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/05/2022 a 31/05/2022

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 117.624,23

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 117.624,23
Mensalidades de voluntários 13.230,00
Doações na Conta Corrente - Mensalidade Colaboradores 91.707,71
Doações realizadas internamente 2.550,00
Anúncio Jornal 3.000,00
Venda de materiais na secretaria 5.946,00
Doações específicas 790,52
Aluguel do espaço para cafeteria 400,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 117.624,23
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 82.587,68
Valor creditado na Reserva Financeira 35.036,55

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

excedente, foi feito um depósito de recursos em nossa reserva

financeira no valor de R$ 35.036,55

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 82.587,68

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 45.203,20
Folha de pagamento 30.904,48
Vale transporte 468,93
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 2.422,80
DARF 677,49
GPS (Guia da Previdência Social) 10.729,50

ENERGIA ELÉTRICA 3.211,65
ÁGUA E SANEAMENTO 1.840,34

Casan 1.173,09
Tratamento de esgoto 667,25

TELEFONE E INTERNET 2.301,68
Telefone fixo 437,29
Telefone móvel 1.195,39
Internet 669,00

DESPESAS COM ALIMENTAÇÃO CAPC/NENL 1.824,71
MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 5.441,38
LAVANDERIA CAPC/NENL 1.511,40
SEGURANÇA ELETRÔNICA 2.704,16

Segurança eletrônica 670,26
Manutenção de equipamento 2.033,90

DESPESAS COM VEÍCULOS 3.840,36
Combustível 1.352,29
Documentos, licenciamentos, seguros 428,07
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 620,00
Despesas extras com veículos 1.440,00

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 2.036,40
LABORATÓRIO 1.839,45

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 1.433,41
Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 406,04

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES / FUNCIONÁRIOS 3.228,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 1.433,35

Aquisição de material para a secretaria 401,30
Serviços administrativos (cartório, motoboy...etc) 318,25
Aquisição materiais para revenda na secretaria 713,80

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 2.850,00
Informativo Impresso 2.850,00

TARIFAS BANCÁRIAS 170,72
Impostos 3.150,88

ISS 18,05
DARF (NOTAS) 343,84
Tarifa Doc Bombeiros 2.788,99
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Dicas e Entretenimento
CD

FILME

MARIA RITA
O SAMBA EM MIM
Ao vivo na Lapa

Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

O Samba em Mim - Ao Vivo na Lapa 
é o terceiro álbum ao vivo da cantora bra-
sileira Maria Rita.

Gravado ao vivo na Lapa, bairro 
boêmio e cultural do Rio de Janeiro, “O 
Samba Em Mim” reúne uma série de su-
cessos interpretados ao longo da carreira 
de Maria Rita, como “Cria”,  “O Homem 
Falou”, além de vários sambas do projeto 
“Coração a Batucar”.

LIVRO

O resultado é um disco de reverência 
ao samba. Tem samba de palmas e tam-
bém com a guitarra tomando o papel de 
percussão. 

Maria Rita não precisa mais pedir a 
bênção para entrar no samba. Isso ela 
já conquistou há pelo menos dez anos, 
quando lançou o disco Samba Meu.

Carlos Orlando Villaraga 
Editora FEB
2013

ESPIRITISMO E DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

 “Nos últimos tempos, tenho sentido 
desafio maior nas melodias, nas letras, 
na poesia do samba.” “Hoje o samba faz 
parte de mim, está dentro de mim”.

Diante de um padrão de consumo 
que levará ao esgotamento dos recursos 
naturais não renováveis, como será o 
futuro da humanidade? Esta importan-
te reflexão é analisada por Carlos Villar-
raga em Espiritismo e desenvolvimen-
to sustentável. 

Em argumentação clara, fundamen-
tada nas obras referenciais do Espiritis-
mo, o autor aborda assuntos ligados a 
questões ambientais e apresenta a solu-
ção por meio de uma economia basea-
da no desenvolvimento sustentável que 
objetiva o benefício coletivo.

ERIN BROCKOVICH - UMA 
MULHER DE TALENTO
Direção: Steven Soderbergh
Roteiro Susannah Grant
Elenco: 
Julia Roberts, 
Albert Finney, 
Aaron Eckhart

Erin (Julia Roberts) é a mãe de três filhos que trabalha num pequeno es-
critório de advocacia. Quando descobre que a água de uma cidade no deserto 
está sendo contaminada e espalhando doenças entre seus habitantes, convence 
seu chefe a deixá-la investigar o assunto. A partir de então, utilizando-se de 
todas as suas qualidades naturais, desde a fala macia e convincente até seus 
atributos físicos, consegue convencer os cidadãos da cidade a cooperarem com 
ela, fazendo com que tenha em mãos um processo de 333 milhões de dólares.

Espaço  reservado 
para você
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Pessoas, Papos e Pesquisas
TRIPÉ DA 
SUSTENTABILIDADE: 
social, ambiental 
e econômica . E a 
sustentabilidade 
humana?
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

A sustentabilidade econômica está relacionada com a 
produção, distribuição e consumo de bens e serviços. A am-
biental refere-se aos recursos naturais do planeta e a forma 
como são utilizados. A sustentabilidade social engloba as 
pessoas e suas condições de vida, como educação, saúde, vio-

lência, lazer, e outros aspectos. 
E a sustentabilidade humana? Refere-se ao conjunto de ações que possam ga-

rantir a perpetuação da espécie humana com um excelente grau de equilíbrio físico, 
emocional, cognitivo e espiritual. Ações essas que levam o ser humano para um 
pleno desenvolvimento, tanto o seu, como os das gerações futuras.

Complicado? De forma alguma. Trata-se da nossa capacidade em viver com so-
lidariedade, amistosidade, generosidade e, estando bem, independente da situação 
que nos encontramos no momento. Buscando sempre compreender nossos proble-
mas em razão do contexto em que vivemos para encontrar soluções que nos bene-
ficiem, bem como às gerações futuras. E, com certeza, vamos conseguir mitigar os 
males e obstáculos que atingem a humanidade, sejam eles, ambientais, sociais ou 
econômicos.

A sustentabilidade humana pode e deve ser desenvolvida por meio de uma 
abordagem holística, sendo importantes os fatores, tanto internos como os exter-
nos. Este desenvolvimento, com as suas consequências, nos levará a uma transfor-
mação, tanto do nosso ser, como das nossas relações e da nossa própria vida.

Quando buscamos a nossa  sustentabilidade  em termos humanos, ao mesmo 
tempo buscamos as condições necessárias para a sustentabilidade das pessoas que 
estão próximas.

A prática contínua do exercício da caridade, do acolhimento, da fraternidade e 
da justiça, nos leva para a sustentabilidade humana.

Assim, podemos entender e compreender a sustentabilidade humana como 
uma proposta de felicidade no nosso caminhar na vida. 

Compreendendo, também, que ela, a sustentabilidade humana, é que nos leva 
a busca da sanidade e do equilíbrio. Para essa compreensão, precisamos seguir ca-
minhando com bondade e com ética na vida, transbordando para todos os lugares 
e para todos os seres.

Certamente, nesta nova forma de caminhar vamos nos unir em busca de mais 
felicidade e prazer na vida, com mais saúde, física, mental, emocional e espiritual. 
Para tanto, torna-se fundamental a educação, que ela esteja engajada na busca de 
melhores condições humanas para todas as pessoas.

Mais que tudo, com a sustentabilidade humana somos capazes de colaborar e 
exercer nossos direitos e deveres de cidadãos que somos e, assim, entrar em sinto-
nia com o tripé ambiental, econômico e social.

Convidamos a todas as pessoas a pensar e agir para melhorar o nosso PLANE-
TA, o nosso lar aqui na Terra.

Espaço 
reservado 
para você

SOBRE A IMORTALIDADE DA 
ALMA EM SÓCRATES
Jucemar Geraldo Jorge
Equipe Filosófica Irmão Gabriel

O filósofo Sócrates nasceu em Atenas, no demo Alopece em 470 a. C., filho do 
escultor Sofroniscos e da parteira Fainareté. Foi o primeiro a fazer profundas refle-
xões sobre a vida e trazer temas que tratavam sobre a moralidade. Assim como Jesus 
Cristo, Sócrates não deixou nada escrito. De seus sucessores chamados Socráticos, 
os principais eram: Platão, Xenofonte e Antistenes. Xenofonte e, principalmente, o 
filósofo Platão foram os que mais escreveram sobre a filosofia socrática. Nesta bre-
ve reflexão, inspiramo-nos em uma das obras escritas por Platão chamada Fédon, 
que trata exatamente sobre os últimos dias de Sócrates na prisão, sua defesa da alma 
imortal e a sua serenidade diante dos dias que antecederam a sua morte.

     A editora Edipro, na contracapa do livro, ressalta que sob a perspectiva da 
imortalidade da alma e de sua transmigração (metempsicose), a leitura do Fédon  
(que recomendamos a todos ) ao tratar da morte, com a qual todos teremos que 
lidar algum dia, comove-nos e prende-nos a cada palavra. Sócrates, na iminência 
de morrer, mas de maneira imperturbável e serena, ministra sua derradeira lição: 
como morrer sem temor, sem horror, sem amargor e, sobretudo, com esperança e 
dignidade.

     Como sabemos, Sócrates foi preso acusado pelos governantes de corromper a 
juventude e descrer dos deuses do Estado, acreditando em outras divindades novas. 
Ao rebater essas acusações disse: “pois tudo o que faço em minhas andanças é vos 
instar, jovens e velhos entre vós, a não zelardes por vossos corpos ou vossas riquezas 
mais do que pela perfeição possível de vossas almas; e vos digo que a riqueza não gera 
a virtude, mas esta gera a riqueza e todos os demais bens aos seres humanos, tanto os 
benefícios privados quanto os públicos” (PLATÃO, 2012, p. 14 -18).

     Segundo Sócrates, enquanto a alma estiver misturada ao corpo ficaremos im-
possibilitados de alcançar a verdade. O corpo é acometido de doenças, nos enche 
de desejos sensuais, apetites e temores e que, se desejarmos obter o conhecimento 
puro de qualquer coisa, teremos que nos libertar do corpo e observar as coisas em si 
mesmas, com a alma exclusivamente, e assim indaga aos seus discípulos se: libertar a 
alma do corpo não seria o mesmo que chamamos de morte? 

     Outro importante fundamento da alma seria a reminiscência, ou seja, a capa-
cidade que temos para recordar as coisas e que as almas já existiam antes de assumir 
a forma humana, independentemente dos corpos e eram dotadas de inteligência. E 
mais: “a alma é maximamente semelhante ao divino, ao imortal, ao inteligível, ao 
uniforme, ao indissolúvel e ao que é sempre imutável, ao passo que o corpo é ma-
ximamente semelhante ao humano, ao mortal, ao multiforme, ao ininteligível, ao 
dissolúvel e ao sempre mutável” (PLATÃO, 2012, p. 53).

      Cremos que, no Fédon, há uma passagem que sugere uma inspiração reencar-
nacionista adotada pela doutrina espírita e que assim foi expressa por Platão, quando, 
num determinado momento da conversa com seus discípulos, Sócrates, após algu-
mas interrogações teria dito: “dessa maneira, chegamos à conclusão de que os vivos 
são gerados dos mortos, tal como estes a partir dos vivos; e visto ser assim, parece-me 
que dispomos de uma suficiente prova de que as almas dos mortos necessariamente 
existem em algum lugar, de onde retornam à vida” (PLATÃO, 2012, p. 37).

     Há quem ressalte que Alan Kardec tenha se inspirado na filosofia socrática a 
respeito da imortalidade da alma, tendo em vista as fundamentações sobre o proces-
so de reminiscência (recordação) existente no Livro dos Espíritos.

    De qualquer forma, a teoria socrática sobre a imortalidade da alma não deve 
ter influenciado apenas Alan Kardec, mas também Santo Agostinho e tantos outros 
estudiosos que dedicaram o seu valioso tempo para demonstrar evidências e nos dei-
xar convictos e mais próximos da providência divina. Corpo e alma se entrelaçam 
durante nossa existência terrestre e após a falência corporal somos conduzidos a um 
plano mais espiritualizado, prosseguindo na senda da perfeição máxima.

 REFERÊNCIAS
PLATÃO. Fédon (ou da Alma), tradução de Edson Bini. São Paulo: EDIPRO, 2012.
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Entrevista

1 - Quem é Nara Guichon?

Gaúcha de Santa Maria, nascida em 1955, sou artista têx-
til, artesã, ambientalista e designer têxtil. Ao longo do meu 
caminhar, várias  pessoas, vários mestres me acompanharam 
e passaram lições não só na área têxtil, como o fiar e  tingir  
lãs ou algodões, mas também na área espiritual, e em todas 
as coisas que foram de suma importância para minha for-
mação como tecelã, designer têxtil, artesã, artista, naturalista 
ambientalista e também na culinária natural, área que atuo 
desde criança.

Durante a metade de minha vida, a principal matéria-pri-
ma de meu trabalho foi a lã, fibra nobre de altíssima resis-
tência com usos no vestuário, calçados,  decoração, forrações 
etc.

Vim morar na Ilha de Santa Catarina em 1983 e abri o 
ateliê de produção exclusivamente artesanal com intuito de 
preservar saberes populares (tricô, crochê, bordado, tecela-
gem, fiação da lã, tintura natural com ervas, flores e raízes). 

2- Fale-nos sobre o seu trabalho com rede de pesca, o Projeto
Águas Limpas.

A partir de 1998, por paixão, inseri na produção dos te-
cidos artesanais as redes descartadas pelos pescadores da co-
munidade em que habito e, aos poucos, ela foi tendo mais 
espaço em minhas criações. As redes, que hoje em dia signifi-
cam 46% do lixo oceânico, são de poliamida. Material muito 
resistente que pode levar até mais de mil anos para degradar 
dentro dos oceanos.

Um dano incomensurável para a vida e que mata, anual-
mente, mais de 25 milhões de peixes, tartarugas, mamíferos 
como golfinhos, botos etc.

Há 24 anos, comecei a criar, também com as redes de 
pesca, acessórios de moda e decoração,  itens como colares, 
bolsas, echarpes, tapetes, jogos americanos e, atualmente, me 
dedico à arte (esculturas) feita com redes e descarte de ferro, 
no intuito de que as pessoas vejam a quantidade de lixo com 
a qual estamos sufocando e liquidando os oceanos a terra, o 
planeta. 

Por desespero e estupefação, em 2013 coloquei em prática 
a ideia que tive de fazer esponjas para lavar louças, limpar 
pisos, banheiros etc. A ideia de aproveitar “lixo” marítimo, 
ao mesmo tempo em que evita descartar esponjas convencio-
nais nos lixões e aterros, foi ganhando adeptos. Aí a solução 
foi chamar artesãos esmerados com alta habilidade, para co-
laborar na produção.

3 - Como surgiu o curso de Ecoprint?

O Ecoprint  é uma técnica de estamparia sustentável, que 
usa o calor e o contato para transferir os diferentes pigmentos 
das plantas para o tecido. A arte da estamparia botânica tem 
base em elementos naturais como folhas, flores, sementes e 
raízes, que possibilitam criar padronagens complexas, total-
mente orgânicas e de alta duração no tecido. E o melhor: as 
plantas potenciais utilizadas como matéria-prima podem ser 
encontradas facilmente em qualquer lugar, um simples quin-
tal, jardim ou canteiro. Uma imensidão de variedades está 

disponível na natureza, basta saber coletar e utilizar corre-
tamente. 

Aprendi esta técnica em 2013, por ocasião de uma via-
gem.  Foi paixão a primeira vista. Fui aprendendo a técnica 
aos poucos, com muita pesquisa.

Após dois anos de prática, comecei a ministrar cursos que 
deram acesso a muitas pessoas conhecerem e praticarem esta 
técnica de estamparia vegetal totalmente limpa e atóxica.

4 - Você tem um projeto de reflorestamento da mata atlân-
tica, como é? 

O projeto de plantio de árvores já faço a cerca de 40 anos.
Sempre somente com mudas de árvores nativas da Mata 

Atlântica Catarinense e em parceria com a Associação de 
Preservação Ambiental do Vale do Itajaí (APREMAVi) www.
apremavi.org

Durante um ano ou mais, estas plantas precisam de cui-
dados quase diários, regas, tutoramento, adubação, entre ou-
tros. E quando as mudas estiverem com o porte médio de 
um a dois metros de altura, estarão prontas para irem para os 
seus locais definitivos, mas ainda precisando de acompanha-
mento semestral por mais dois anos.

Assim, sigo fazendo o que o coração quer e me ocupo de 
forma a colaborar com a natureza e dissipar o que não posso 
mudar.

5 - Qual a mensagem que gostaria de deixar para os nossos 
leitores?

Sempre se pergunte de ONDE veio o que você for com-
prar ou comprou e para ONDE vai depois que você usar.

Tudo, absolutamente TUDO que temos, vem da natureza 
(comida, carro, talher, roupas, brinquedos, etc. etc.) E o que 
estamos devolvendo para ela? Estamos cuidando, estudando 
para conhecer, amar, respeitar e cuidar? Ou estamos apenas 
sugando e sugando o meio ambiente?

Agradeço sincera e profundamente pela oportunidade de 
poder falar pela natureza.

Neste número, nossa entrevistada é Nara Guichon, artista visual e ambientalista, focada no reuso de 
redes de pesca de poliamida e na restauração da Mata Atlântica, com uma constante preocupação com 
a defesa da “nossa casa”, o meio ambiente.

FOTOS RENATA GORDO
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De alma para Alma
EM BUSCA DA QUALIDADE 
PLENA DE VIDA NA TERRA
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

RENOVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO 
NUMA VISÃO ECOLÓGICA
Jaime João Regis

Viemos a Terra com a missão de 
purificação e transformação de nosso 
espírito. É aqui, através da convivência 
com outros seres humanos que desco-
briremos nossas imperfeições, nossos 
defeitos, nossas atitudes egoístas.

É nessa escola terrestre que 
descobrimos que a matéria mais 
importante do curso é o amor.  Nós 
somos amor, pois fomos criados à 
imagem e semelhança do Amor. Con-
tudo, no decorrer de nossas vidas, sen-
timentos de medo, ódio, tristeza, in-
segurança dentre outros sentimentos 
negativos, começam a desenvolver-se 
sobre essa nossa natureza original, ou 
seja, sobre nosso Eu Superior.

Essa roupagem externa que camu-
fla nosso verdadeiro “eu” é tecida no 
tear da vida, urdida e reforçada pelo 
que aprendemos em nossa infância e 
pelas experiências no correr de nos-
sos dias. Passamos a vida escondendo 
nosso eu verdadeiro e exibindo uma 
imagem de perfeição, pois a sociedade 
em que vivemos, nos fez crer que só os 
bons e perfeitos merecem ser amados 
e alcançam a felicidade. O medo da 
rejeição, de não receber amor nos faz 
interpretar os papéis que passam a de-
cidir nossas vidas. Assim, muitas vezes 
encobrimos com um sorriso estudado 
muitos defeitos, tais como nossa raiva, 
nosso ciúme, orgulho e egoísmo. Ves-
timos o traje da bondade, da paciên-
cia e da solidariedade. Muitos de nós 
passamos a vida usando esse disfarce 
e acabamos acreditando que real-
mente somos aquilo que aprendemos 
tão bem representar. Tornamo-nos 
domesticados como se fossemos ani-
mais. A opinião dos outros passa a ser 
nosso guia.

Mas, nem todos conseguem convi-
ver com essa mentira criada por nosso 
medo da rejeição. Por isso, numa de-
terminada fase de vida, achamo-nos 
vazios de nós mesmos, uma vez que 
rejeitamos a nós próprios e a nossa 
verdade, verdade essa que nos levaria 
ao caminho da felicidade. É nessa hora 
de fragilidade em que procuramos 
olhar para dentro de nós e perguntar:

– Oh! Meu Deus! Que fiz eu comi-
go mesmo?

Quando isso ocorre, existem 
aqueles que entendem que tudo está 
perdido, então esmorecem e entram 
em depressão. Melhor é dormir é fi-

car recolhido para não nos ver como 
estamos e no que nos tornamos. Con-
tudo, existem aqueles que escutam a 
voz interior que chama que reclama 
uma atitude. A voz interior? Sim, to-
dos nós temos essa voz, contudo, nem 
todos a escutam porque o volume 
pode estar totalmente fechado para 
não ser ouvido.

A voz interior que podemos cha-
mar de “Eu Superior” se ouvida aten-
tamente, passará a ser o nosso guia da 
felicidade. Não existe idade para co-
meçar a mudança de nossos hábitos. 
O “agora” é a hora de ser feliz. A voz 
interior nos fará olhar para dentro de 
nós mesmos para de início perguntar:
– Quem sou eu de verdade?
– Que vim fazer no planeta Terra?
– Para onde irei quando acabar meu

estágio nesta vida?
– Por que respondi com rispidez à al-

guém?
– Qual o motivo que me faz falar mal

de uma pessoa?
– Quais meus maiores defeitos de

personalidade?
– Que posso fazer para viver em paz

e de modo harmonioso?
Isso é só o começo da viagem, da

jornada interior. Primeiro passamos 
a remover os entulhos que fecham o 
caminho para dentro de nós mesmos. 
São tantos, mas, o volume da voz que 
ressoa dentro de nós é suave e não nos 
acusa de nada… Não cobra, não acu-
sa, só orienta, consola e dá forças para 
a continuidade de nosso trajeto rumo 
à felicidade.

O novo período que passare-
mos a vivenciar vem com algumas 
exigências, das quais podemos ci-
tar a prece em primeiro lugar, a boa 
e nobre leitura, o exercício da pa-
ciência e o perdão a nós mesmos. 
Perdoando-nos pelo que ficou lá atrás, 
compreenderemos melhor nossos 
semelhantes, perdoando-os também. 
O orai e vigiai pregado pelo Mestre 
Jesus e propalado através dos séculos 
será o escudo necessário para defesa 
de nossos novos sentimentos que 
nos levarão a uma vida de qualidade 
plena, ao encontro do amor por nós 
mesmos e consequentemente por 
nosso próximo.

O amor por nós mesmos, esse é 
o primeiro passo do “FAÇA TUDO
PARA SER FELIZ”.

A vida é um processo de contínua renova-
ção. A cada ano, a natureza se renova. Após a 
latência do inverno, surge a primavera, com 
flores, cores e odores. Os campos e a vegetação 
rasteira rebrotam, as árvores se revestem de 
nova roupagem com o verde das folhas e o co-
lorido das suas flores, num movimento cíclico e 
contínuo do perfeito sincronismo do universo. 
Os pássaros voltam com seus cantos de longos 
trinados, que se juntam aos sons das cigarras e 
aos sonidos de milhares de outros insetos re-
compondo a orquestra que renova os nossos 
ouvidos, com a música maravilhosa destes pe-
quenos solistas da natureza, que nos faz sentir 
a regência do Grande Maestro dos Mundos. A 
floresta, um dos palcos deste grande espetácu-
lo, é o exemplo de um organismo em contínua 
renovação. Nela, veem-se sempre três estágios: 
árvores velhas e algumas já caídas, em decom-
posição; árvores vigorosas, fortes em pleno es-
tágio produtivo e árvores jovens, menores, em 
crescimento.

É também nesse período de luz e calor 
fornecidos pelo sol e de abundância de alimen-
tos, que os pássaros e outros animais fazem seus 
acasalamentos, num movimento natural e sin-
cronizado de renovação para a continuação da 
existência dos milhares de espécies que habi-
tam a terra.

Embora sendo um movimento provido de 
um grande poder e força restauradora, recu-
peradora do vigor, reanimadora dos sistemas 
e construtora de novos modelos e exemplares, 
a continuação das espécies vegetais e animais, 
inclusive a humana, sobre a terra, não é asse-
gurada apenas pela renovação biológica. Ela 
está na total dependência da transformação 
do homem, que somente será alcançada com 
o aprimoramento do seu caráter, fortificação
dos valores, refinamento dos sentimentos, ele-
vação dos objetivos, uso da razão, ampliação
da consciência. Ou seja, com o alcance do
entendimento e a prática de atitudes que não
produzam resultados destrutivos para o am-
biente e para a vida nele presente.

O uso adequado dos recursos naturais pelo 
homem, os excessos e a destruição assim são 
referidos no Livro dos Espíritos: 

733. Sobre a necessidade de destruir para se
sustentar:

Essa necessidade se enfraquece no homem à 
medida que o Espírito sobrepuja a matéria. 
Assim é que, como podeis observar, o horror 
à destruição cresce com o desenvolvimento 
moral e intelectual. [...] 

735. Sobre a destruição além dos limites da
necessidade e da segurança: - Predominân-

cia da bestialidade sobre a natureza espiri-
tual. Toda destruição que excede os limites da 
necessidade é uma violação da lei de Deus. 
Os animais só destroem para satisfação das 
suas necessidades; enquanto que o homem, 
dotado do livre arbítrio, destrói sem necessi-
dade. Terá que prestar contas do abuso da li-
berdade que lhe foi concedida, pois isso signi-
fica que cede aos maus instintos (KARDEC, 
2006, p. 391).

Sem o esforço da ciência para o desenvolvi-
mento e aplicação de tecnologias e efetiva ob-
servação de métodos que preservem o planeta 
do uso inadequado dos recursos naturais, as 
condições para a continuação das espécies de-
saparecerão. O planeta não suportará. A vida 
não se sustentará.

Se as agressões e os extermínios de florestas 
não cessarem, se o despejo de poluentes no 
solo, no ar e nas águas não for interrompido, 
se os resíduos industriais e o lixo não forem 
adequadamente recolhidos e tratados, se a fau-
na e a flora não forem protegidas ou se, sim-
plesmente, como afirmou Einstein, as abelhas 
deixarem de existir, a vida na terra não se sus-
tentará, o homem e todos os seres vivos estarão 
condenados ao desaparecimento. 

Mesmo tendo conhecimento dessa ameaça, 
dispondo de equipamentos e de máquinas de 
funcionamento não poluentes já desenvolvidos, 
em muitos casos, o homem não os põe em uso 
por razões econômicas, movido pela ganância 
ou por desleixo e comodismo.

Em síntese, o homem ainda não atingiu 
um grau de consciência para convencer-se da 
absoluta necessidade de obedecer a esses cui-
dados, em defesa da sua morada e de todos os 
demais seres da criação divina que nela vivem 
e se renovam. E onde é participante do grande 
processo, que tem por meta a transformação, a 
conquista da condição para poder ser recebido 
num plano liberto dos males da terra, onde im-
pera o amor e a devoção.

Em Outra morada da casa do Pai
Não se ouve motosserras
Não existem serrarias
Não há queimadas nem guerras
Só a paz e a alegria
Não existe o predador
Não se usa inseticida
Conserva-se com amor
A natureza e a vida
Suave orquestra se escuta
Em êxtase total
Regida pela batuta
Do Maestro Universal
Respeitar a natureza é caminho para chegar a 
Deus.

 REFERÊNCIAS
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No domingo, 22 de maio, próximo 
passado, realizou-se o Retiro “Busque a 
sua energia”, requisito essencial para a 
finalização do Curso de Preparação de 
Voluntários para Ingresso ao Sistema 
Nosso Lar. 

Cada um dos 62 irmãos (de branco 
nas fotos) recebeu, na ocasião, o seu 
crachá definitivo de voluntário, tor-
nando-se habilitado ao início das ati-
vidades no Núcleo Espírita Nosso Lar, 
tanto na sede de Forquilhinhas como 
na unidade do Ribeirão da Ilha, o Cen-
tro de Apoio ao Paciente com Câncer 
(CAPC). 

Os demais 83 irmãos (de vermelho) 
passaram para o estágio 2 e estão na se-
gunda fase do Curso para se tornarem 
voluntários, muito em breve, também 
eles estarão desempenhando suas tare-
fas na nossa Instituição.

Sejam todos muito bem-vindos.

RETIRO BUSQUE A SUA ENERGIA
O Informativo Nosso Lar dá as boas-vindas aos novos irmãos voluntários.




